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N o atual contexto da cultura 
digital, nosso cotidiano 
tem sido permeado por 
ambientes, plataformas e 
informações compostas 

por múltiplos tipos de linguagens. Nesse 
cenário, também encontramos práti-
cas sociais exercidas por pessoas mar-
cadas por ideologias, crenças e valores 
diferenciados. Aliado a isso, temos, na 
contemporaneidade, grupos que utili-
zam as tecnologias como instrumento 
de disseminação de ódio, Fake News 
e para a promoção de atos que podem 
causar danos a indivíduos e à sociedade 
[1]. Todo esse contexto surge a partir do 
avanço da Web, que desde a versão 2.0 [2] 

trouxe uma nova posição aos internau-
tas, possibilitando múltiplas interações 
online, colocando-os em uma posição 
que vai além do consumo da informa-
ção, expandindo-se para a produção de 
conteúdos que são compartilhados por 
meio de ambientes digitais cada vez 
mais diversos.

Diante disso, são necessários pro-
cedimentos interpretativos em que as 
pessoas reflitam sobre suas ações, inte-
rações e conteúdos, ressaltando seu 
compromisso ético nas práticas digitais. 
Pode-se assim construir um conheci-
mento que favorece o desenvolvimento 
de letramentos digitais em uma pers-
pectiva crítica, que requer a compreen-
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são das múltiplas relações articuladas aos 
usos do digital em rede e seus contextos 
na sociedade, adotando dessa forma uma 
postura condizente com as demandas da 
cultura digital.

É imprescindível que façamos refle-
xões sobre as práticas sociais que ocorrem 
em contextos digitais, ou seja, discussões 
sobre os Letramentos Digitais. Eles consis-
tem em práticas que vão além da aprendi-
zagem da utilização dos recursos técnicos 
e de letramentos que ocorrem via compu-
tador, as tecnologias possuem um caráter 
múltiplo de práticas sociais diante das 
transformações constantes na cultura e na 
sociedade. Assim, é preciso considerar que 
não se resume em uma habilidade única 
a ser transferida para o sujeito particular-
mente, mas sim, em uma prática orientada 
pelo contexto social da comunidade que o 
utiliza. Podemos considerar que letramen-
tos digitais “são redes complexas de letra-
mentos (práticas sociais) que se apoiam, se 
entrelaçam, se contestam e se modificam 
mútua e continuamente por meio, em vir-
tude e/ou por influência das TIC” [7].

A partir do conceito apresentado, encon-
tramos na literatura acadêmica, autores 
[3,5] que apresentam as dimensões, os 
pilares e as habilidades para letramen-
tos digitais. Na matriz apresentada por 
Souza [5], identificamos a definição de três 
dimensões, sendo elas a dimensão técnico 
operacional em TIC, a dimensão informa-
cional em TIC e a dimensão social no uso 
de mídias digitais. Elas apresentam uma 
composição de habilidades que atuam de 
forma paralela, complementar e em siner-
gia, auxiliando no desenvolvimento mútuo 
entre elas. Cada uma das dimensões apre-

senta pilares, grandes competências que 
congregam uma série de habilidades indi-
cadas como descritores.

A dimensão técnico-operacional se 
refere às habilidades voltadas para o manu-
seio das tecnologias e acesso aos ambientes 
digitais. A dimensão informacional em TIC 
contempla habilidades voltadas para o uso 
das tecnologias no que se refere ao acesso 
à informação, leitura, compreensão e nave-
gação utilizando recursos digitais. Já a 
dimensão social no uso das mídias digitais 
são as possibilidades trazidas pelas tecno-
logias que alteram as nossas formas de se 
relacionar em nossos contextos sociais e 
nossas formas de acessar informações que 
requerem habilidades para uso de diversos 
recursos que, por sua vez, são mobilizado-
ras de letramentos digitais.

Percebemos nas definições e discussões 
sobre letramentos digitais um avanço no 
sentido de não considerar apenas a aqui-
sição de habilidades funcionais do uso das 
tecnologias, observando também outras 
dimensões que os constituem, uma vez 
que da utilização das tecnologias envolve 
a interação, a participação e a apropriação 
de conhecimentos das demais esferas da 
vida, de forma que possibilite sua utiliza-
ção em diferentes contextos, práticas e 
eventos que os envolvem. Afinal, usamos 
tecnologias de forma entrelaçada às nos-
sas mais diversas tarefas diariamente. E, 
em geral, é por ela que obtemos uma série 
de informações, as quais precisam ser 
devidamente interpretadas por quem às lê. 

Entretanto, diante das diversas dimen-
sões de letramentos digitais já apresenta-
das, é preciso avançar na discussão, haja 
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vista que, por se tratar de uma rede com-
plexa de conhecimentos, atitudes e valores 
(éticos, políticos e humanos), torna-se rele-
vante refletir sobre a criticidade nas prá-
ticas de letramentos digitais, que podem 
contribuir para que os usuários se posi-
cionem diante do acesso a informações e 
publicações que fazem nos meios digitais.

Para delimitarmos o lugar da crítica nas 
habilidades de letramentos digitais, com-
preendemos que ela ocorre na interseção 
entre as três dimensões já apresentadas, 
pois o usuário precisa saber usar determi-
nado ambiente digital de forma técnica, e 
ter conhecimentos sobre o uso informa-
cional e social no uso das mídias, mas é 
necessário ir além. Diante destas habilida-
des, na interseção destas diversas dimen-
sões, temos o espaço onde o criticismo irá 
se desenvolver. Assim, o cruzamento per-
mite identificar o lugar da crítica em rela-
ção ao uso do digital em rede, sendo o elo 
entre essas três dimensões o que possibi-
lita o desenvolvimento do criticismo [6].

Dessa forma, no desenvolvimento de 
práticas e eventos de letramentos digi-
tais, além das habilidades já descritas nas 
dimensões anteriores, as pessoas desen-
volvem outras voltadas para a reflexividade 
tanto no uso funcional das tecnologias 
quanto no acesso à informação nas intera-
ções e mediações que realiza em ambiente 
digital em suas práticas sociais. Essas 
habilidades de interseção entre as dife-
rentes dimensões possibilitam o desenvol-
vimento e a mobilização da criticidade. A 
interseção pode não ser crítica, contudo, é 
ela que oferece condições para o desenvol-
vimento da criticidade enquanto espaço 
que intersecciona as demais dimensões e 

favorece a mobilização de autorias e senti-
dos. Apresentamos abaixo uma ilustração 
do lugar da crítica no âmbito dos Letra-
mentos Digitais, em nossa visão.

Tendo definido o lugar onde se situa a 
crítica, apresentamos o conceito de Letra-
mentos Digitais Críticos como “letramen-
tos que se dão em vários meios digitais e 
que preocupam-se com a tomada de posi-
ção crítica do usuário frente aos textos que 
pesquisa, lê, produz, comenta em ambien-
tes digitais; sua consciência das ferramen-
tas e várias semioses para construção de 
sentido, sempre situado e intencional; sua 
compreensão e adequação às práticas dis-
cursivas do meio digital, que se manifes-
tam através de vários gêneros emergentes 
(e-mail, blog, comments, scrap, etc.); a refle-
xão sobre suas ações e interações, assim 
como seu compromisso ético nas práticas 
digitais; sua tomada de poder: 1) ao esta-
belecer uma identidade plena de crenças, 
valores, ideologia, determinada em relação 
com a alteridade; 2) ao exercer a criticidade 
e a cidadania em ambiente digital”. [4]

Caso tenha interesse em saber mais 
sobre o tema, em [6] são apresentadas 

FIG. 01 | INTERSEÇÃO DAS DIMENSÕES DOS 
LETRAMENTOS DIGITAIS E O LUGAR DA CRÍTICA 
[6]
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habilidades prospectadas para Letramen-
tos Digitais Críticos, bem como a exempli-
ficação destas.   

Ressaltamos a necessidade de avançar-
mos para além do uso das tecnologias em 
seus fins instrumentais, em detrimento de 
questões que permitam às pessoas o seu 
engajamento em questões de reflexividade 
e de análise diante do uso do digital em 
rede, pois a contemporaneidade exige pos-
turas que contestam, denunciam e também 
anunciam novos sentidos. 

Acreditamos que as potencialidades dos 
letramentos digitais não se esgotam nas 
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situações que apresentamos neste texto e 
que serão estáveis com o passar do tempo, 
pois com o surgimento de novos recursos e 
novas tecnologias, surgem também novos 
modos de interação, consumo, produção 
e análise, favorecendo a mobilizando de 
novos letramentos. Ressaltamos ainda a 
necessidade de constante revisão, abrindo 
espaço para que novos pesquisadores 
façam a atualização destas habilidades e 
dimensões, contribuindo para o avanço 
nas discussões sobre letramentos digitais 
e a indução de práticas de uso e desenvol-
vimento de tecnologias mais inclusivas e 
que deem lugar à crítica. 
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